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8ta. GATHARINA-Desterro-Sabbado, 19 de NOTcmbro de 1887

Não serão restituidos os auto- próprio, si não quizerem I unidas, tendo presente uma pe- vão de encontro aos interesses céo desafiando a actividade hu
graphos, embora não publicados. perdei' totalmente e com in-I tição d.o engenheiro dr. E�uar- commerciaes. mana.

As publicações inedictoriaes,de- teiro prejuizo a sua proprie- doo Jose de M�,.aes, concessiona- 5.°. Os interesses politicas, fi- Além d'isso o canal Prineipe
clarações, editaes.annuncios.etc., cio :1

no di) privilegio para a construo- nanceuos, ecouormcos e com- D. Affonso, ligando provmcras
serão recebidos até as 4. boras da ar e.

ção , uso e gaso do canal Princi- merciaes do paiz aconselham o fronteiras, que pelas suas posi-tarde. Noticias importantes até as Dia a dia mais «ccentua- Ile U. Affonso, pelo Decreto n. aproveuamento dos nossos bor..s ções geogro phrcas são considera-7 horas. d fi
_���������IIII!

o cu que o escravo torna- 974t de 9 de Abril do corrente portos de mar. das as guardas avançadas do
se uma cousa impoasivel e anuo, solicitando a concessão da São estas as razões funda- Império. t.irna o caracter de in-

que, apezar do tudo e de garsutia ele juros de 6 0/. até o mentaes nas quaes nos basea- teresse nacional, como se de-PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

todos.ha de neeessariamen- maximo capital de 2,000:000$, mos e que nos fazem crêr que o prehcnde das clausulas do De-
destinado á construc.ão do tre canal Príncipe D. Aff"nso,tendu ereto 9741 de 9 de Abril dote acabar. cho do referido canal situado no por ponto inicial o porto da La- corrente anuo, e tendo essa lei-

O que deve preferir o ho- territorio desta província e com- guna.pecca pela sua base e ror- ção deve corresponder a esse
mem que pensa e que sabe prehendido entre os rios Tuba- na-se um eommettimento incem- grande objectivo e não ser sa­

encarar o estado da escra- rão e Mampituba, :linha diviso- pleto. cnficada por econo« ia mal eu-
vidão no Brazil? ria com a do RIO Grande do Sul, Sem entrarmos na parte te- tendida.

P
. rujertaudo-se a assignar com a chnica nem avaliarmos as diffl- Assim pois as commissões deraticar espontanearuen- I

presidencia da província o devi- cu Idades praticas da sua execu Fazenda, Commerclo, Indus-te 011 compellido pela força fi d'do contracto, no qual icará es- ção, as quaes só po em ser co- trias, etc., são de parecer quedos circnmstancias? tipulado que se obriga o sup- nhecidas depois do coucluidos sej: concedida ao concessionario
Porque não ha de fazer plicante, por si 00 pela compu- os estudos definitivos, entende- engenheiro dr. Eduardo JI)�é de

livremente hoje o que ama- nhia qUcl orgnnisar , além do di- IIlOS que a não termos certeza Moraes a garantIa de 6 o/a
nhã será coagido a fazer? reito de reversão da propriedade da exeqnibihdade e realisaçã» do até o capital maximo de rs."

Como já dissemos em um
do canal, do trecho situado em melhoramento da barra da La- 2,000:000$, para o que offe.�

d seu territorio, á provincia, findo guna de um modo garantido e recém á consideração desta as."os nOSROS artigos, ha só "

o prazo do privilegio, sem in- permanente, que o ponto inicial semblea o seguinte:
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR duas portas abertas para demnisação alguma e nos ter- do canal não póde ser outro PROJECTO N. 36nos��att,q5.ei!�1;a���.duRiode Janeiro uma airosa sahida:-a li- mos da clausula XXIII do de- que a vasta e accessivel bahia

Cbegam ao Desterro, dessa procedeu- berdade plena ou a liberda- ereto acima citado; tomando na dupla de Santa Catharina.cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
fCbegam ao Desterro, procedentes do de condicional. devida consideração a irnportan- Mdltam a avor da nossa opi-sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. ",

I'
'_

di õ
.

dAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- Si traa prejuizos a liber _
era eeonomrea e commercu ao mao as con IÇ es vantajosas es-

gre com escala por Santos, Desterro, Rio .

t t d te-l sa i b
.

tI]rande e Pelotas. dade plena, não a traz a aprovei amen o o nosso sys e- sa irnmensa acn que se es en-
A de 5 até Montevidéo, cem escala por ma hydrographico, apresentam de desde a barra do Sul até

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- C »ndicional que além de
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-

I
" a esta assembléa as seguintes Cannas vieiras, onde ludo são

���g�o�:/olta passageiros e malas de Mat· evitar o pagamento de im- considerações em que fundam o abngos e portos.
A de 11 é da linha intermediaria até postos, não põe termo ao seu parecer: AlIi existem os elementus ne-l\Iont'3video, conduzindo malas e passagei-

ros para Matto-Grosso. trabalho do escravo, que O canal Princ :pe D. Affonso cessarills (tão ignorac!os nestes
A de 24 é tambem até Montevidéo com

fi I L I descala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. continúa a servir da mesma que tem por m Igar a aguna u timos ez annos) para o gran-

FrN��:;:�ã�o �;,n:i�i:!�as. fórma dando no senhol' os
á �agôa dos Patos, com o apro- de movimento maritimo:-Abri·

_ o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
"

veltamento do vasto systema hy- go, capacidade, ancoradouros
serviço,se�ue p9ra o norte da provincia mesmos IUCIOR. drooraphico das dua�, provlOcias diversos, e entrada e s.ahidanos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por O b

�

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join- O ACUrO autol' d'estas meridiollaes e a sllbstltU:ção e franca com todo o tempo e a
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. I' h

-

In as 81 assim se eX!p"ime communicação da via ferrea D. qualquer hora.
OS ESCRAVOS é PI)!' que já senti,) a alegria Pedro I, como fazem sentir o Enlendt'mos, pois, que é pre­

de remi r plenamente com a concessionario dr. Eduardo José ferivel fazer-se uma obra com-

IV sua humilJe assignatura a
de Moraes e os engenheiros na- piela a uma incompleta.

Não é usoavel
-

d
cionaes que opillaram pela pre- Parece, pois,que o aproveiLa-que se es- tres captlvos, apezar e ferencia, em nossa opinião, pe. mento da região comprehendldateja nnicamente a espera nunca lhe terem elles pres· ca pela base pelas razões que entre a Lagôa do Imaruhy e a

dOA favores doGoverno e dos tado o minirnll serviço. abaiXO expoml)s. Enseada de Massambú, e dos
donativos do povo para se I. - Segundo os preceitos eco- rios Una, Garopaba, Embaú e

levar a cabo a redempçào CANAL PRINCIPE D. AFFONSO nomicos, que não se subordi- Massambú, navegaveis em gran­
dos captivos. nam a caprichos humanos,a pri- de extensão, merecem a consi-

Damos em seguida o parecer meira condição de qualquer via deração dos poderes geraes eAquelles que teem usu�
que as cc,mmiss5es reUnidas de de communicação que tem por provinciaes e que sf'ja votada a

fruido O� serviços da infe- Fi\zenda, Commf'rcio, Industria, fim servir os interessas commer- garantia de 6 % sobre o capi­
liz raça e que á custa o() etc., da Assembléa provlDctal 'ciaes e animar e Íomentar a pro. tal pedido para reallsação de
SUÓI' d'ella conseguiram for- acabam de fllrmular e apreseo· ducção do paiz são: -03 bons tão importante melhoramento.

tunas, não devem cruzai' os tar á mesma corporaçãG, fazeu· portos de mar que deem ir.gres- Executada a jl1ncção da ba­

braços e espeJ'a1' pelo alheio do-o acompanhar de um projfl' so aos navios de grande calado e hia de Santa Catharin-a com a

obulo pum assignar algu-
CIo em que é autorisado o pre�i- ql1e dando entrada e sahida Lagôa dos Patos, os vapores,
dente da provlllcla a conceder franca offereçam abrigo á nave- saveiros ou chatas navegarão de

mas cartas de liberdade;cte- ao concessal'io do projectado ca- gação. um i'xtremo a ontro, em mar

vem, pel() contl'ario, Í!' ao nal Princlpe D. Affonso, dr. 2. - As baldeações oneram as manso, sem 5erem obrigados a

encontl'l> da opinião publica Eduardo José de Moraes, ou á mercadorias e prejl1dicam os in- baldeações que acarretarão des·
facilitandll-lhe os meios de companhia qu� se organisar, a teresses commerciaes. pezas e delongas.
mais rapidamente attingil' garantia de juro de 6-/0 até o 3.- 03 v:\pores, saveirGs (lU A navegação desse Meiiiterra·

os fins li que ella Re dil'ige. capital maxim(l de dous mil con- chatas estipulados na clausula neo br'lZilelro (a Lagôa dos Pa-
tos, destinado á con,:;trucção do 8" do decreto n. 9741 de 9 de tos) Cllm seus accessori0s, teria

E' contl'3l'Ío li todas as h:ltrec o ( o '\lIudido canal Situado AbrI! do corrente anno, não então llm porto digno desse vas-
leis natul'aes que o pobre em territorio desta provincia. tendo as condições nauticas pa- to sy�tema hydrographlco com

esmole para o rico e que o Por serem documentos impor- ra navegarem no oceano, não se os ancoradouros da barra do
rico acceite a esmola do tantes, tanto o parecer como o prestam para o serviço dos por- Sul, Enseada de Massambú,
pobre. projecto, reclamam mUita at- tos, mórmente Dl nossa costa, Desterro, Sambaqui e Santa

Os senhores de escravos lenção: por parte do publico. tão sujeita a temporaes. Cruz, onde os navios de maiores

d
-. -EII-os:' -', 4. ° 03 freIes em navi 1S pe- calados têm uma immensa doca

evem ser os primeIros a ...
PARECER qllenos em viagem de longo cu r- natural para carga e dp,scargaenvolver·se no movimento As commissões de Fazenda, 60 e ainda mesmo nas de cabo- com entrada e sah.da (ranr,a a

aboliaionilta, por interesse Commercio.lndus\ril, ele., re· 'aiem oneram as mercadorias e qualquer hora da noiLe, dom do

PaI te da capital:
Para Barra-Yelha-cuos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 a 29:

cbega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16,21 e 26.
Para Tberesopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVAÇÕRS

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para 5.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar�rangu;\, Ja­
guaruna e Imarubv.

MOTII4Eno DOS PAQUETn

A assembléa legislativa pro,
viuci»l de Santa Catharina e-
Resolve: t

AI t. 1. ° Fica o presidente d:v
provincià autorrsad» a cone-de
ao engenheiro dr. Eduardo 1.)S;
de Moraes, concess.on ,rit, par:
:.> con-uucçã. do canal Príncipe
D. AIf mso, entre a bahia dm
Santa Calh lrina e a L,'góa dori
Patos ou á ernpreza que org,uio
sar,a garantia de j'lI'LlS de ti 0/
até o capital ffiaX!mO de rs

2,000:000$000, dustlnadll :.
const. ucção do trt!cho do referi"}
do canal, silUtldo em lerritorilS
desta província e comprehpndij
do entre a Enseada de MassamlJ'_
bú e o ;io Mamblluba, na suo
Ilnh,\ dlvisnfla com a do 'Ri,l-
Grande do Sul; ficando alitorisa a

do para dar regul.lmento parlo
execução de,la lei.
Arl. 2.0 Revogam·se as diEo

posIções em contrario.
Sala das �ornmis�ões, H d

Nt)vembro de 1887. -(S R)_ �­
CJ?ereirOJ d'007,v,,;nra, -­
Nunes Pires. - Thc
maz d'O"&LV87;ra. - Pó
reirC1J Vi-ial.

NOTICIARIO

Nos exames l'ealisflons
7 do cOl'I'ente, na Faculdad
oe direito oe S. Paulo, fl
plenamente approvado De �
materias do l° anno () nnE

I,
RO contel'l'ane,') Henl'ique d 1
Almeida Valga.

D,)s portos do "uI, chego
hontem de J[Hnhã o vap(
inglez Oanning. A ma

constlJu de um saCCo cilntel
do jnrnaes do Ri!) oe J.,ne
ro J'crnettid ,s para li cidul
da Lag"fna I !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

Paris pronuncia cacao, Londres
cowa.

Paris salta pela manhã do seu

leito encostado á parede, Londres
do leito armado no meio do apo­
sento. Paris janta, Londres come.
Londres, disse Voltaire, tem

cem religiões e um só molho; Paris
tem cem molhos e nenhuma reli­
gião.
Londres serve-se de um garfo

de tres dentes, Paris de um garfo
de quatro deutes. Paris é alegre,
Londres tristonho. Paris passeia,
Londres corre.

Londres tem poucos soldados,
Paris tem soldados de mais. O sol­
dado de Paris 'usa de uma blusa
azul e de calças encarnadas, o de
Londres usa de blusa encarnada e

de calças azues,

Em Paris os padres casam, em
Londres casam-se.

Em Paris as moças solteiras são
vigiadas pelos paes, em Londres
são livres. Em Paris as senhoras
casadas' são livres, em Londres
não o são.
Paris tem mais suicídios, Lon­

dres mais homicidios. Paris tra­
balha, Londres trafica.
Paris canalha briga a pontapés,

Londres a socco.

O proletario de Paris chama á.
casa de penhores minha tia; o de
Londres a chama meu tio.

O operario de Londres diz:­
«Deus e meu direito», o operario
parisiense exclama: < Liberdade,
igualdade, fraternidade ! ..

MOVIMENTO IMIGRATORIO batendo o projecto, mandou apresentou urna emenda. A Existem machinas que
PARA A PROVINCIA DE S. PAULO á meza um requerimento discussão ficou adiada. imprimem e dobrão 60,000

Urna folha de S. Paulo, o pedindo para que o projecto Sobre o art. l° e §§ d» periodicos por hora.
Diario �JItlercantil, dá conta fosse :l commissão de Cons- projecto n. 30, em 2a. dis-

Em 20 de Agosto ultimo
do jnovi

.

tori tituição afim de dar pare- cussâo, orou o sr, Manoelo movimento emigra orr« '

, foi lançado ao mar a fraga-
1· t d cer de Oliveira, combatendo-os.para a I, represen an o-o .

ta de guerra Melpoméne,
com OA seguintes algarismos: Combatendo o projecto construida em Rochefort.

Em 1882 entraram ......
e referindo-se o orador ao A rO�OA 00 U:E�CITO. IT�LIA�O A sua conatrucção é pelo

2 743
. .

t s:e n 1883 Hospital de Caridade da A fOJ;ç� do exercito itali-
, 1Il11l11gran e .... ,l' .

_
'

'

,

systema da canhoneira pOI·-
-4,91'2', em 1884 -4,879', Côrte, () sr. presidente (Pe- a.no consta. de 432.000 offi-

- "

11 d 19 056 tugueza Zambeze; P. quilha,
em 1885-6500' eU-1 1886 reira e Oliveira) chamou-o oiaes e so l a os, de .

,'I

oadastc, cavername, são
-9535' e do an'no correu- diversas vezes á ordem.vis- cavallcs e 1.242 canhões.

, ,
A milícia rnobilisada de madeira; dormente, trin-

te, até 31 de Outubro ulti- to entender elle pr�sidente _ canizes de aço; váos e ou-

24 226 01 do-se o que o orado. se havia ap�H'- compoe-se de 217.512 sol
,mo, , ,v evan '"

1 2 tras peças de feno E \1-

numero dos irnrnigrnntes eu- tado da materia em

di8'ldado�,
. 00 c��a�loB e �78 ma' fragata-escola �ue tem

trados em todo este periodo cussão ,e não sendo attendi- ct.mhoes; e fi milícia territo-
II

1 d 369 384 h 53lU,30 de comprimento,
a 52,796. no pelo orador retirou-lhe ria e

.' ornens.. 13lU,84 de boca e 7 metros
a palavra. O conjunoto do exercito

d '1" bili d
. de pontal, e o deslocamento

O requerimento do sr. e a mi reia mo iusa a, Isto
.

Manoel de Oliveira não foi é, as reservas das referidas de 2,000 toneladas, será

aceito pelá mesa. forçaa, é de 258.921 ho- armada com 8 peças de 0,14
meus: as tl'OT'[\S que com-

e 4 caubões-rewolvers.
A@@embléa p.·ovincial O 81'. Tolentino protes- t'

E L
.

t
tau contra o acto do SI". plotam a milícia territorial !II ortent, c()pstrue-se

d constam de 570.416 ho- a fragata Andromêde" igualpresidente, retiran o a pa- á precedente.lavra ao sr. Oliveira, e fez mens, e as guardas civis ou

diversas considerações,com- carabineiros e outras armas

batendo o projecto. espeoiaes são em numero

O sr. Thomaz de Olivei- de 35.481.

ra defendeu o projecto, res- O total das forças da 1-

pondendo ao SI', Tolentino. talia em estado de pegar em

O sr. Oliveira, pela 01'- armas é de 1.846.233 ho­

dern, protestou por sua vez mens. A officialidade do ex­

contra o acto do sr. presi- ercíto e das milicias mobi­

dente, o que privára de lisada e territorial limita­

contmuar na tribuna. se apenas a 25.448 homens.

Espera-se amhauhã, do

Rio de Janeiro e escala, o

paquete Rio Pardo.

Com 12 deputados abrio­
se hontem 'a sessão.

Em discussão o requeri­
mento do SI'. 'I'olentino, I'e·
reclamando a presença, na

assembléa, do secretario da

presidencia ,e que fôra adia­

do, na sessão de ante-hon­

tem, orou o sr. Perei ra e

Oliveira quo combateu-o.
Em seguida occupou a tri­
buna o sr. Manoel de Oli­

veira.que defendeu o reque­
rimento e mandou á rueza

uma emenda accrescentan­

do-e o director da Instru­

ção Publica.
O sr. ToIentino defendeu

() requerimento e emenda,
A discussão ficou adiada

por ter dado a hora.
Foi approvado em 110 dis­

cus�ão o projecto n. 31, que
passou a 2&.

Na la ciissussão do pro­
.ie{�to n. 22, 1'elativo a esta­

belecimt:}ntos de caridade,
occn pou a tribuna o sr. Ma­
noel de Oliveira, que, com-

')
Em votação, achando-se

presentes os 81'S. 'I'olentino,
Formiga, Alexandre Ernes­
to, Manoel de Oliveira, Pe­
reira e Oliveira, Prado Fa­

ria, Thomaz de Oliveira,
Vieira Junior, Pereira Vi­

dal, Tavares, Jorge e Bar­
bosa, votaram contra os

quatro primeiros, e a f'l vor
todos os outros.

Foram approvados, em 210

discussão,o projecto n. 35 e

em 3&, o n. 34, tendo urado
sobl'e este oS srs. Manoel
de Oliveira e Tolentino que

-

Inglaterra e França
E' o titulo de uma obra de Fe­

liz Pyat, prestes a ser publicada.
A PaU Mall Gasette, curiosa

sempre, conseguio obter provas
do prefacio e deu aos seus leitores
estes trechos em que o escri ptor
francez assignala as príuclpaes
differenças que distinguem Lon­
dres e Paris.
Diz Felix Pyat:
<Paris é direito, Londres ca­

nhoto. O cocheiro pariziense to­
ma á direita, o de Londres á es­

querda. O primeiro colloca-se na

frente do vehtculo, o segundo na

trazeira. Paris é compacta, Lon­
dres dispersa. Paris cresce pela
absorpção, Londres pela expan­
são.
Paris é construido de pedras,

Londres de tijolos. Paris tem ca­
sas altas e ruas estreitas, Londres
ruas largas e casas baixas. As ja­
nellas das casas de Paris abrem-se
como portas, as de -Londres ca­
hem como guilhotinas.
Em Paris as venezianas abrem

para fóra, em Londres abrem pa­
ra dentro.
Paris é collectivista: habita ca­

sas que parecem quarteis; Lon­
dres é individualista: cadaJamilia Affirma ainria o sr. Drys­
lem uma .casa para SI. Paris tem o

I
dale que o veneno da casca-seu porteIro. Londres a sua cha-
I d' .

ve. '
. ve em oses convenIentes

Um sabio europeu, o sr,

Dyrsdale, publicou ha pou­
co um curioso trabalho, pe­
lo qual se conhece uma im­

portanteapplicação que elle
deu ao veneno da cascavel.
Até aqui esse yeneno só

tem servido para a' serpen­
te defender-se O,U atacar;
agora vai servir de medica­
mento.Conforme o sr. Drys­
dale, o veneno da cascavel
póde ser applicado com

grande vantagem em casos

de febres typhoíde e perni­
ciosa.

A dóse é de uma gotta
em 100 grammas de agua,
de 2 em 2 horas .

Ha nos Estados-Unidos
associações de imprensa que
pagão um milbão por anno

por noticias telegraphicas,
O Times pagou $18,000

pela transmissão do tratado
com os Estados-Unidos: o

discurso do rei Guilherme,
depois da batalha de Sado­

wa, custou $7,000 e 10.000
as cartas de Levington.
Hoje ha nosEstados-Uni­

dos 12.000 pel'iodicos, e

sua circulação annual as­

cende a trezentos mil mI­
lhões de exemplares.

(30)
-_...._-_...

A SEHUNDA MULHER
POR

E. MARLITT

IX

-Depois do jantar vamos pas­
seiar de carruagem, meu rapaz; é
preciso mostrar a mamã a cria
dos faisõ!>s e as outras preciosida-

I""
des de Schonwerth... Queres, Ju­
liana ?-perguntou elle. Ella atlir­
mou prompto sem levantar os o­

I
lhos do bordado no qual trabalha-

I
' va.

I 1 Maínau accendeu um charuto e

pegou no chapéo.
Liana levantou·se.
-Concede-me alguns momen­

tos de attenção f-perguntou ella.
E ahi estava ella outra vez di­

ante dplle. alta, es,belta, immen­
samente altiva; alle vio o mais
perto possível a maravilhosa tez

J alva e avelludada, que sóe acom-

1\ panhar
o cabello ruivo; elle mer­

gulhou o olhar nos olhos CÔr de

til
aço, que tão calma e saraDamente

I !

� II I
'

-:\\,

encontravão os seus. Cortezmente Aquella era a primeira mulher,
otIereceu-lhe o braço. e Liana se disse com susto que se
-Toma tento, Raoul ! A for- achava no quarto de Mainall.

moga mulher trouxe de Rudisdorf Meio a fugir approximou-se da
o bolso cheio de no.vidades,-ex- japella.
clamou o marechal do paço,amea- -Depressa lerei acabado,-dis­
çando comicamente com o dedo. se ella, recusando a cadeira de
-Conhece as tradições de sua fa· braços que elle lb(l offerecera,
rnilia, nem que fÔsse um archi- Elia ficou de pé, encostando a

vista. A pouco tive de ouvir que mão no canto da secretária, que
um Mainau foi servo de um dos se achava no vão da janella; sem

excelsos condes de Trachenberg. querer tocou em uma das photo-
Mainau, com um gesto impe- graphias grandes que em caixi­

tuoso, deixou cahir o braço, no lhos de medalhão adornavão a

qual descansa vão as pontas dos mesa.

dedos de sua esposa. Silencioso, -A duqueza, - disse Mainau
mas com cara fechada, encami- como apresenta.ndo com um mei­
nhou-se só para a porta, abrio-a go sorriso e collocou o retrato da
de par a par e deixou passar Lia- mulher formosa outra vez no seu

na. logar.
Esta só alçou OS olbos quando Com uma sacudidela deixou ca-

diante de uma outra porta foi hir um pouco a cortina .. ,um raio
convidada a entçar por um movi- de sol estremeceu na testa da mo-
mento de mão. ça, obrigando-a a baixar os olhos.
Do vermelhão pompeiano da - E agora, - disse elle, em-

parede fronteira parecia que lhe quanto se occupan com a janel
vinha ao encontro uma nuvem la.-poderei saber os teus desejos,
branca. Aquella creatura adejan- Juliana � São deveres relativos a

te com a inclinação pertinazmente Rudisdorf, 'wmo dizia ú lio? Es­
altiva da cabecinba. com o peito tava de muito máo humor, este
chato, os bombros estreitos e os bom tio. .. Parece que tua obser­
braços mesquinhos como os de vação o irritou.
uma criança, no meio das rendas - Defesa propria, - replicou
maravilhosamente imitadas, pal'e- Liana com calma, mas com muita
cia no seu caixilho pesado uma decisão.
branca bprboleta que, atada em -Ah! elle atreveu se outra vez
um fio, se esforça em vão para a magoar-te 1 Tinha a sua pala-
voar. vra ...

-Deixe isto agora!-interrom­
peu ella com um dos seus nobres
gestos de mão;-tenho esse senhor
por muito doente, e não o esqueço
um só momento. Mas á verdadei­
ra maldade saberei responder sem­
pre decididamente' até que não se
atreva -mais a surgir.
Mainau contemplou por cima

do hombro o rosto de Liana com

investigação scismatica.
-Isto parece muito razoavel,­

disse elle lentamente;-deste mo­

do teriamos a paz que tanto al­
mejü para é\ minha existencia. A­
credita·me, nada perturba o con­
forto nas viagens tão consequen­
te e profundamente como a ideia
de que a casa não está como se

desejára.
-E' disto mesmo que queria

trata r. O senhor .. ,

.

ElIe sorrio-se s(3rena e alegre­
mente.

-Assim não póde continuar,
Juliana, - interrompeu enA; -
quem ouvisse esta conversação te­
ria que dar uma gargalhada. Não
tens remedio; é preciso resolver­
te a trocar o «senhor}) pelo «tU»,
mesmo por causa da criadagem
que poderião vêr na phrase for­
mal nma expressão inconveniente
de respeito. Este ridiculo não o

qUllro, ou antes... o que é triste
mas verdade ... não o mereço com
todos os meus detaUos.

Como sem querer os seus olhos
varrerão a mesa de escrever e o
arco profundo da janella no qual
estava este traste magnifico enta­
lhado.
Liana seguio este olhar.
Com effeito era uma galeria de

bellezas comprehendida em todos
aquelles caixilhos de bronze .A­
qui e acolá um formoso rosto fe­
minino muito aristoeratico com o­
lhares alçados enth usiasticamente
e cabeya soberbamente erguida e

n.o _meIo d�lIas dansarinas nas po­
slçoes e tOllettes as mais extrava­
gantes.
No meio da estante da mesa,

porem, no logar onde deveria ter
estado o retrato de Leo, via·se em
uma almofada de velludo branco
debaixo de uma redoma'de vidro'
um sapato de setim azul clar�
bastante desbotado.
A moça não estranhou esta es­

peeie de culto entre cavalbeiros'
s�as �migas de collegio bastant�
bl�torras sabião contar a tal res­
peIto; mas aqui vio a primeira
pron e corou profundamente.
Mainau notou esta impressão.
- Reminiscencias dos temposdesgraçados em que era victima

da loucura,- disse elle serena­
mente e bateu com o dedo tão
fortemen.te na redoma, que um
som estrIdente percorreu o quár.to.
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